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​SOBRE O LIVRO



Felipe quer ser amado. Anna quer ser livre. Stella sonha em entrar para a política. Antônio quer ser famoso. A vida de André é exatamente igual à sua mala de viagem: bem-organizada, planejada e sistematizada. Já Luiza é um mobile solto num furacão. “Éramos tão jovens” fala de sonhos, amor, carreira, mágoas, viagem, identidade, medos, conquistas, dores e sobre os pequenos acidentes provocados pelo destino que, em poucos instantes, mudam tudo de lugar, mostrando que, às vezes, para nos encontrarmos é preciso nos perder primeiro. Era uma vez seis amigos inseparáveis, cada um vivendo uma vida diferente, que farão você se identificar com todas elas.



           SOBRE O AUTOR
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Advogado, autista, pós-graduado em Direito Tributário, Direito Penal e Processo Penal com ênfase em Tribunal do Júri, mestrando em Direito, atuante no Direito Criminal, corretor imobiliário e especialista em Mídias Digitais, Rodrigo Moreira Marinho nasceu em 17 de novembro de 1979, em Rondonópolis- MT. Desde cedo, desenvolveu uma grande paixão pela leitura e escrita, sendo este seu primeiro livro publicado. Já escreveu para vários sites e alguns jornais como articulista, publicou algumas dúzias de revistas nas quais assinou o editorial e agora se dedica a essa nova jornada de escrever sobre o cotidiano e os acontecimentos naturais que marcam a vida das pessoas. Mora atualmente em Cuiabá-MT, é casado com Viviany Ferreira Marinho, mãe de seus três filhos: Eduardo, João Pedro e Miguel, grandes inspirações para seu trabalho. Entre idas e vindas, demorou dois anos para escrever “Éramos tão jovens”, que traz particularidades e cenários vistos pelo autor em suas experiências e vivências de mundo.
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  PRÓLOGO



Uma tarde de agosto




















HOJE

Já entrou aos gritos, sendo amparada pelos amigos.


— Acordaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa! Levanta daí, pelo amor de Deus! — Luiza berrava. Em seu rosto, uma máscara de desespero. Ela sempre foi a mais determinada do grupo, aquela que acreditava que podia mudar o destino com sua vontade. E agora sua fé estava sendo cruelmente testada.


Tomou fôlego:


— Ô meu pai, não faz isso. Não leva ainda. É tão jovem. Como pode? Seu grito ecoava pela capela, misturando-se com os soluços dos amigos. Luiza era uma líder natural, mas naquele momento, sua força parecia desmoronar.



Diante da cena, os amigos se desmanchavam em lágrimas e pranto, e não se ouvia mais nada dentro da pequena capela.



No centro, o caixão agora guardava em silêncio aquele sorriso marcante que ninguém conseguia esquecer. Ao lado, uma imensa coroa de flores trazia a frase “Amigos para sempre” e uma foto de uma noite feliz com todos os seis; sete, se contarmos também o violão.



Os pais recém-divorciados agora se abraçavam em uma dor infinita e irreparável que era capaz de, depois de tantas brigas, os unir novamente. Doía nos olhos, nos ouvidos e na alma de quem ali estivesse.



Lá fora, os buchichos eram de como aquilo havia acontecido, se teria ou não um culpado, enquanto outros recordavam histórias felizes e engraçadas vividas juntos. Todos tinham algo para contar ou mostrar. Um vídeo na máquina fotográfica, uma foto juntos, uma música que gostavam de ouvir gravada na memória do celular.



Era uma linda tarde de final de agosto, com um sol castigante que ainda brilhava forte, embora o relógio já marcasse que passavam das quatro e meia. Tudo poderia estar perfeito, não fosse aquela tragédia sem explicação e sem aviso. Afinal, é típico das tragédias surpreender a todos e deixar um ar de total incompreensão. Quando isso ocorre, só se ouve dizer que é a vontade de Deus. É uma forma menos dolorosa de tentar explicar aquilo que não tem explicação.



E foi assim naquela tarde. Não é que ninguém não acreditasse, apenas não queriam aceitar que tudo: uma vida, sonhos, projetos, segredos, cumplicidade, amizade ou amor, pudessem se acabar de repente e em tão poucas horas tudo estaria lacrado para sempre. Como poderia alguém estar aqui feliz agora e daqui a pouco não existir mais? E era este tipo de pensamento que permeava a mente de todos ali.



Quando a avó terminou de puxar o último Pai Nosso e o coro disse amém, surgiram dois homens altos de terno preto segurando a tampa do caixão e a histeria foi novamente imensa. A comoção se fez e ninguém queria desgrudar das alças. Todos queriam ajudar a pôr no carro fúnebre que conduziria ao último passeio antes do descanso final.


Dor, dor, dor... somente dor.
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CAPÍTULO PRIMEIRO


Os últimos dias do melhor ano de nossas vida



Oito meses antes (verão, janeiro de 2002)


“Adeus, ano velho! Feliz ano novo! Que tudo se realize no ano que vai nascer! Muito dinheiro no bolso, saúde pra dar e vender.”



E quando o coro de amigos terminou, uma rolha barulhenta voou ao céu. Espuma e taças se encontraram no gargalo da garrafa de champanhe. Dois mil e um se despede e o ano novo chega prometendo muitas realizações, sonhos, histórias a serem vividas, encontros e desencontros que estão por vir.



Anna, deslumbrante em seu vestido vermelho (preferiu assim este ano), saudou carinhosamente Felipe com um beijo molhado e depois abraçou os outros. Stella e Luíza usavam branco. Antônio e André também seguiram a tradição. Já Felipe, sem pudor algum, tirou toda a roupa em meio a densa neblina e o vento frio do alto mirante e correu nu, rente à íngreme encosta, gritando e ecoando:



—  Feliz ano novo! Uhhhhhhhh!



Felipe sempre fora o espírito livre do grupo, o que os outros admiravam, mas que também temiam. Sua capacidade de viver intensamente era inspiradora, mas também o tornava imprevisível. Luíza achou aquilo o máximo e repetiu o amigo, porém usando sua lingerie comportada da “hello kitty”. Mesmo no escuro, com o nevoeiro e tendo a lua como abajur, dava para ver bem o enorme par de asas tatuado em suas costas que a tornavam metade mulher, metade anjo.


Luíza, sempre em busca de aceitação, via em Felipe um modelo de coragem que desejava para si. Sua vida era uma busca constante por equilíbrio, mas ela frequentemente se via presa em suas próprias inseguranças. Antônio riu muito dos dois, ao ponto de gargalhar. Sentiu vontade de fazer o mesmo, mas ficou com vergonha. Já André não disse nada. Só olhou com reprovação.



André era o mais pragmático do grupo, o que os mantinha ancorados na realidade. Sua necessidade de ordem e planejamento era tanto uma bênção quanto uma maldição, muitas vezes colocando-o em conflito com os impulsos dos amigos.



Era primeiro de janeiro de 2002. Não havia ninguém além dos seis amigos no alto do velho mirante, uma garrafa de Sidra barata, o surrado violão cor de mogno com cordas gastas de náilon e alguns cigarros difíceis de serem acesos em meio àquele vento frio. Felipe ainda empolgado e tremendo muito, falou alto, como quem tentava profetizar:



—    Bora, bora, bora galera, boraaaa! Ninguém aqui sabe o que vai acontecer até o próximo réveillon. Pode ser que nem dê certo da gente passar juntos novamente. Vamos curtir ao máximo essa virada e guardar a lembrança dessa noite maluca! Depois saiu novamente correndo, gritando e uivando em meio ao frio cortante.



Se a profecia feita por Felipe naquela noite de fato se concretizasse, seria a primeira vez que os seis amigos passariam um réveillon separados desde que eles se entendiam por gente, isso mais ou menos lá dos tempos do final de suas infâncias e o comecinho da puberdade, onde viveram e cresceram juntos na pequenina cidade de Nova Olímpia.


Eram como irmãos, morando na mesma ruazinha, só que em tetos diferentes. Aliás, verdadeiramente, a rua era suas casas, pois nos melhores momentos da infância e adolescência de todos eles, era ali que sempre estavam, fosse rolando uma bola, rebatendo, se escondendo ou tirando corrida de bicicleta. Os anos noventa foram incríveis.



Foi lá também que tocaram muitas campainhas, explodiram bombinhas em latas, correram de rolimã na rua ainda de cascalho plainado, fizeram guerras de mamona sem imaginar o quanto aquilo era perigoso.



Jogaram em máquinas de fliperama que ficavam sempre próximas da porta do bar e de lá sempre saíam tomando uma tubaína inteira despejada em um saquinho transparente.



Chutaram bolas dente de leite ou até de capotão, muitas vezes já furada; fizeram suas próprias pipas de todas as cores e formatos e guerrearam pelo domínio dos céus e também das águas, quando furtivamente pulavam as cercas de uma ou outra fazendinha próxima para tomarem banho de lagoa ou riacho escondidos ou pescarem lambari e traíra com suas varinhas de bambu ou galhos improvisados.



E pobre dos pés de manga, goiabeira, caju e abacate que eram fartos e que levaram muitas pedradas e mesmo assim retribuíam despencando do alto de seus frágeis talos, pequenas frações de alegria que adocicavam a vida da molecada!



Foi lá também, numa pausa rara, encostada em um ipê branco e florido, numa noite estrelada e quente, que Anna tomou a iniciativa e roubou o primeiro beijo da vida do desengonçado Felipe que naquela época tinha apenas um ralo bigode acima do sorriso com aparelho e algumas espinhas no rosto.



Todos já estavam entrando na adolescência quando a caçulinha da turma, prima de André, chegou ao grupo, o que não impediu que ela, mesmo pequenina, estivesse presente em muitas traquinagens em companhia do primo mais velho. Luiza foi crescendo e tornou-se uma espécie de amuleto e mascote da turma, a queridinha de todos, que viram de pertinho seus primeiros passos e o seu desabrochar até se tornar uma moça feita.



Aquela noite no mirante não era apenas especial por ser a passagem de um ano para outro, mas porque era uma espécie de libertação e recomeços. Era a chegada e despedida de uma vida que ia ficando para trás. Chegada de Luiza que havia ficado só e para trás, quando os cinco mais velhos vieram para a capital tempos antes fazer faculdade, mas que agora se juntaria ao restante da turma na cidade grande onde cursaria o pré-vestibular.



Era também a despedida do estudioso André que ainda no segundo ano de faculdade conseguiu uma bolsa de estudos para continuar seu curso numa renomada instituição nos Estados Unidos. Vivia indo e vindo do exterior e agora estava por fazer as derradeiras provas e concluir seu último período da residência médica, após anos de dedicação e privações.


Foi então que Stella, já um tanto “alegre”, teve a grande ideia:


—  Atenção Parças, atenção! Eu quero propor um desafio. Que tal pegarmos aquele caderno ali do André (apontando para alguns livros e cadernos encaixados embaixo do banco do carona), arrancarmos algumas folhas dele e cada um escreve uma cartinha para o futuro sobre o que queremos ser ou onde poderemos estar daqui a dez anos. Aí a gente coloca dentro dessa garrafa (mostrando a garrafa já vazia de sidra que abraçava contra o peito) e enterramos em algum lugar aqui mesmo, e quando chegar o ano certo, todos nós voltamos neste mesmo lugar e lemos em voz alta nossas próprias cartas e vemos se deu certo ou não nossas fabulosas e não menos interessantes vidas. Quem aceita o desafio?



Stella, sempre a idealista, via no futuro uma tela em branco onde poderia pintar seus sonhos de um dia entrar para a política e fazer a diferença. A garota mal terminou de falar e Antônio já estava arrancando as páginas em branco do caderno de espiral para desespero de André que, no fim, acabou cedendo e participando também. Anna quis ler o que Felipe havia escrito e ele não deixou:



—  Você vai saber daqui a dez anos, meu amor. Luíza propôs:



—Cinco anos tá de bom tamanho meu povo. Não quero ser uma senhorinha quando voltar aqui.


E assim, então, ficou decidido.


Depois, quase que em consenso, escolheram o ponto central entre uma grande rocha solitária e uma árvore antiga para enterrarem a garrafa de champanhe com suas perspectivas e sonhos para o futuro. Cavaram com a ajuda da chave de rodas do carro. E depois, com as unhas ainda sujas, brindaram com latinhas de cervejas que traziam em um isopor no porta-malas. Nesse instante, Antônio pegou o velho violão e puxou uma canção que todos cantaram com muita empolgação.



—  “Somos tão jovens, tão jovens!”


E assim começou o ano, um grande ano para todos.







JANEIRO


Na tarde seguinte, Anna acordou de ressaca. Mal conseguia abrir os olhos, a luz lhe agredia. Na parede do quarto o relógio já marcava quase 16. Com algum esforço olhou para o lado e viu que Lipe ainda dormia profundamente. Deu um cheirinho na bochecha do namorado, ela amava o cheiro de Felipe, e levantou-se sem chacoalhar o colchão de molas. Banhou-se, maquiou-se rápido, deu duas borrifadinhas do seu perfume preferido (ela também tinha um cheiro marcante) e como se na ponta dos dedos, saiu às pressas.



Dirigiu sem encontrar nenhum trânsito. Só parou para pegar Stella que lhe esperava ansiosa e hiperativa em frente ao prédio onde mora.


—  Amiga de Deus, já liguei e ele disse que nos espera até as 17 horas, então acelera essa pocilga!



Stella sempre foi impaciente. Sua mente vivia fervilhando com mil ideias por segundo, sonhando alto e querendo fazer tudo ao mesmo tempo.


Anna pisou mais fundo enquanto Stella fazia a vez de copiloto, guiando-as por um endereço anotado em um pedaço amassado de guardanapo.


Pediram informações aqui e ali até que acharam a pequena casa, simples e humilde, de paredes descascadas e reboco caindo. Aliás, a fama do vidente foi quem as guiou, afinal, quem não conhecia Pai Guiomar naquele fim de mundo?



Stella tinha ouvido falar dele, numa noitada de bar, através da amiga de uma amiga que havia contado que ele nunca errava uma previsão e como era primeiro de janeiro, por que não arriscar uma “espiadinha no futuro”, assim pensou Anna que teve que sair escondida de Lipe que nunca aprovaria sua aventura futurológica.



Ele vivia dizendo que vidência, astrologia e horóscopo eram coisas de gente fraca que gostava de ser enganada por charlatões. Já Anna, mesmo contrariada, adorava uma boa jogada de cartas e uma leitura de mãos. Stella não ficava para trás e pediu para ser a primeira.


Pai Guiomar atendia num cômodo muito pequeno da humilde casa. Sobre uma mesa de canto havia uma toalha vermelha, um baralho, uma vela grossa de chama alaranjada já pela metade e uma pequena imagem de São Jorge encostada na parede ao lado de Nossa Senhora Aparecida.



Demorou pouco mais de dez minutos para que Stella saísse de lá radiante e desse lugar a Anna que se sentou em frente ao cartomante, ainda tímida, sem saber o que dizer ou como se comportar.



—  Como você se chama, minha filha?



—  Anna, com dois “enes”.



—  Anna, que bom que você veio!



—  Estou um pouquinho nervosa e ansiosa, Pai.



—   Vou te pedir para descruzar as pernas e as mãos e depois tirar uma carta desse baralho, mas antes quero te alertar que nem tudo é permitido que se veja. Existem coisas no futuro que ainda precisam ser escritas, tudo bem?



—  Tipo a minha monografia da faculdade?



O vidente não entendeu a brincadeira e pediu que Anna fechasse os olhos e virasse a primeira carta do monte. A luz que vinha de uma janela ao fundo da sala e o forte cheiro de incenso fizeram com que a garota visse pequenas estrelinhas sobre as pálpebras cerradas e mergulhasse no clima místico do ambiente.


Anna, então, virou a primeira, depois a segunda e a terceira. E já de olhos abertos o semblante da moça foi mudando a cada carta que se mostrava e a cada explicação dada pelo pai de Santo. Ficou pálida, incrédula, por fim horrorizada. Não sabia mais se acreditava ou não (no fundo, não queria), se aquele destino era certo ou apenas algo para se distrair e ser enganada como Lipe sempre dizia.



Quando saiu lá de dentro, seu rosto era o contraste com o semblante de Stella que não parou de falar por nenhum segundo durante todo trajeto de volta.



Quando a amiga quis saber do futuro de Anna, esta sorriu e disse:


— Se eu contar, você vai querer me copiar.

E deu um risinho curto encerrando o assunto.


E meio que disfarçando a decepção, voltou para casa de onde desejou nunca ter saído naquela tarde.








Somos quem podemos ser


À noite, o vento é sempre mais frio. Vai penetrando primeiro as blusas coladas, as jaquetas mais largas e até os moletons, depois mais uma camada de roupa e, por fim, beija a pele seca e aquecida, causando em alguns um arrepio involuntário e ardido; já em outros, pequenas pitadas de nostalgia e solidão. Depois, segue maltratando os poros, os pelinhos do braço, as bochechas expostas e, por fim, o coração, e só dá trégua quando um edredom pesado ou uma boa taça de vinho o derrota.


Quem tem alguém para chamar de “seu”, se junta mais pertinho e se aquecem encostadinhos, já quem não tem, fica desejando muito ter.


Já fazia algum tempo que os seis “parças” não se divertiam tanto juntos. As últimas duas semanas foram inesquecíveis como tantas outras e, ao mesmo tempo, intensas. Mesmo assim, ninguém queria parar de festejar, porém mesmo que ninguém tenha dito ou planejado, havia um certo consenso sobre uma noite mais calma para encerrarem aqueles dias incríveis.



Janeiro já passava da metade, enquanto 2002 só estava no início. Era uma noite de quinta-feira, Cuiabá há muito não sentia um frio tão atípico e prolongado, coisas do efeito El Niño. O sol parecia ter tirado férias em outra galáxia, deixando todos com cara de europeus.



Já passavam das oito da noite e não parava de chegar gente. As mesas lotadas faziam daquela mini cervejaria o point mais disputado da tradicional Avenida Mato Grosso. Todos queriam um espaço diante do telão. Não se sabia bem o porquê, mas era ali que todos queriam sentar-se.


Em uma mesa estrategicamente localizada estavam André, Luiza e Felipe. Anna e Stella há pouco haviam ido ao banheiro, enquanto isso, Antônio com seu violão esforçava-se para entreter a clientela da casa que bebia e falava alto, dando pouca atenção ao jovem músico naquela noite agitada.



Ainda assim, como um artista incompreendido, insistia com seu bom repertório, inteligente e romântico, que prendia a atenção dos mais apaixonados e sobretudo do público feminino, mais interessado em sua beleza física e charme natural ao cantar do que propriamente em seu talento musical.



Antônio não é um homem que passa despercebido aos olhos das mais exigentes. Com seu jeito e porte latino a “la Antônio Banderas” está sempre de camisa bem estampada, com dois ou mais botões intencionalmente abertos que deixam à mostra parte do seu peitoral bem definido. Uma bela e grossa corrente dourada completa seu visual de ostentação.



Dono de um porte físico atlético invejável, medindo quase 1.90 de altura, de pele morena clara, com seus cabelos lisos não tão curtos ao ponto de as vezes cair sobre os olhos e dono de um sorriso irretocável, o cantor arrasta fácil algumas dúzias de tietes por onde quer que se apresente.



Seu maior dom é, sem dúvida, o musical, que contrasta com sua insegurança oculta sobre seu talento. Mesmo assim, toca violão na noite para ajudar a bancar suas despesas e seus próprios estudos em uma faculdade particular, onde, inclusive, Felipe formou-se recentemente e onde também estudam Stella e Anna, alguns de seus melhores e inseparáveis amigos.



Já o restante da grana que consegue com seus cachês, usa para pagar a mesada do filho Gabriel, um garoto de seis anos que mora com a mãe e que pouco consegue ver, vez porque está atrasado com a pensão e então desaparece do radar; já em outras ocasiões, sua vida noturna de barzinho em barzinho dificulta um final de semana presente com o filho.



No mais, Antônio flerta com a fama, sonha em dar autógrafos, participar de programas de TV, fazer shows, turnês, gravar discos na esperança de que um dia seu trabalho seja descoberto pelo grande público. E embora nunca tenha revelado e nem admita a ninguém, sente desde adolescente uma forte atração clandestina e platônica por Anna que não o nota.



(Do alto do pequeno palanque, enquanto tocava e cantava impecavelmente Whatever do Oásis, seus pensamentos eram: “Quanta gente essa noite! Queria estar numa mesa conversando e rindo também. Se bem que aqui do alto tá legal. E esse pessoal que não me respeita? Querem falar mais alto que meu microfone. Por que os donos da casa não ligam logo o som mecânico, oras? Pensando bem, melhor não, ou meu cachê vai pras cucuias. E a Anna, onde está? Por que será que está demorando tanto? Deixa pra lá. Melhor esquecer isso. O Lipe é meu brother e seria trairagem demais. É! Melhor esquecer mesmo. Mas que ela tá demorando a voltar, isso tá”).



Já Felipe, com sua natureza extrovertida, tinha o dom de se destacar em qualquer ambiente. Sua presença magnética atraía olhares e despertava curiosidade. Ele olhava ao redor, sentindo-se em casa no meio do caos. Seu sorriso fácil e sua risada contagiante faziam dele a alma da festa, mas, por trás de seu exterior descontraído, havia uma inquietação constante, uma busca por algo que ele não conseguia nomear.



De sua cadeira ele avista Anna e Stella ziguezagueando entre as mesas e as pessoas que preenchiam os corredores em pé. Enquanto tentavam chegar aos seus lugares dava para se ouvir um ou outro assovio de alguns clientes menos respeitosos que não perdiam a chance de lhes passarem uma cantada em alto e bom tom para quem quisesse ouvir. Álcool!



Cena de ciúmes? Jamais. Confiança era algo que eles tinham de sobra um no outro.


Ao longe, Anna avista Felipe que ajustava os óculos enquanto folheava um cardápio. Ele era um garoto alto, com cabelo castanho claro e olhos escuros. Vestia-se de forma casual, mas sempre com um toque de elegância.



Luiza, ao seu lado, tentava esconder a insegurança que sentia em meio àquela multidão. Apesar de sua aparência confiante e do riso fácil, é uma garota que luta com suas dúvidas internas sobre seu lugar no mundo e a aceitação dos outros. A presença de Felipe a tranquilizava de alguma forma, pois ele sempre conseguia tirar dela um sorriso sincero.



Quando as duas garotas enfim chegaram em seus lugares, a dinâmica da mesa mudou totalmente. Anna, com sua energia vibrante, irradiava uma alegria que inspirava os outros. Ela sempre foi a força motriz do grupo, aquela que os incentivava a seguir seus sonhos, mesmo quando as probabilidades estavam contra eles.



—  Você parece concentrado, meu bem — disse Anna, mexendo distraidamente em seu cabelo castanho claro   e   longo, com aqueles olhos azuis que refletia uma profundidade de pensamentos que ela raramente compartilhava. Sua pele clara e roupas confortáveis, mas com um toque pessoal e estiloso, mostravam seu espírito livre e independente.



Inteligente, Anna buscava liberdade e autoconhecimento, mas às vezes se sentia sobrecarregada pelas expectativas dos outros. Seu objetivo era explorar sua independência e encontrar seu próprio caminho.



Sua relação com Felipe era uma dança complexa de amor e desafios, ambos impulsionando-se mutuamente a serem mais do que acreditavam ser possível.



Os últimos anos voaram e o namoro deles já dura quase uma década. Vem daqueles tempos incríveis da adolescência e da perda da inocência, quando ainda viviam no sossego do interior, na época em que corriam descalços e sem freio entre uma brincadeira e outra de criança ou dos momentos em que caminhavam educadamente com seus sapatos bem limpinhos, ensaiando os primeiros penteados e poemas de amor escritos numa folha qualquer ao final do caderno de matemática.



Foi nessa mesma época que fizeram as mais lindas e inocentes juras de amor um para o outro. Seus olhos, seus toques, seus corpos prometeram-se que jamais nessa vida se deixariam e sempre fariam valer a pena cada instante ao lado do outro. Muita coisa mudou de lá para cá e, embora agora morem juntos de aluguel em um pequeno apartamento, desde que chegaram na capital, ambos não admitem em hipótese alguma que sejam vistos como casados; pelo contrário, quando questionados, são categóricos em dizer: “somos namorados!”.



Já ele é o mesmo garoto romântico e sonhador que continua muito apaixonado pela sua primeira e única namorada. No entanto, Anna não é mais a mesma. Tem lutado com seus sentimentos conflitantes, ainda demonstrando carinho por Felipe, mas sentindo-se cada vez mais distante. Com o tempo muita coisa foi mudando em sua cabeça e ter ido naquela manhã do início de janeiro ao cartomante, ao invés de acalmar seu coração, deixou tudo ainda mais confuso.


Felipe, por sua vez, já faz planos de se casarem na igreja com as bençãos da família, do padre e de Deus na forma mais solene e conforme determina toda tradição que o ato requer.


Vem planejando cada detalhe em sua mente, do antes, durante e o depois, como comprarem sua primeira casa, terem dois filhos, cachorro, um bom carro na garagem e com ele poderem viajar o país e conhecer lugares únicos com histórias e momentos só deles.



Sonha como naqueles seriados pastelões americanos em que o marido chega em casa depois de um longo dia de trabalho e tem sua linda mulher lhe esperando cheirosa e com o jantar na mesa. É um homem tradicional e de um outro tempo.



Recém-terminado a faculdade de Direito e ainda sem colar grau e buscando a aprovação no exame da Ordem, ele vive inventando de tudo para arrumar alguns trocados e estar sempre agradando Anna que muitas vezes nem percebe ou apenas não reconhece seus esforços românticos. Ela vez ou outra o acusa de ser meloso demais.



Quando naquela noite fria, vindo do banheiro com Stella, ela se senta ao seu lado, Lipe segurou sua mão muito gelada por baixo de seu moletom. “A água da torneira estava fria”, constatou e olhando para Anna seus pensamentos se perderam:



“Como eu amo essa menina, meu Deus! Vou pedir para o Antônio tocar “Vitoriosa” do Ivan Lins pra eu dedicar a ela. Tô feliz pacas! Queria muito estar em casa agora, só nós dois, embaixo do edredom. Mas é legal também marcar território, mostrar que ela é minha namorada, assim afasto esse bando de urubu que vive ligando e mandando esses e-mails com poeminhas. Por que não se tocam? Ela tá comigo e estamos apaixonados, aliás, eu amo ela e ela me ama mais ainda. Estamos felizes!”



Já Anna, tremendo e sorrindo enquanto olha para os outros: “Que friiiio! E esse show do Antônio que não termina logo. Aiii! O Felipe me mete em cada uma. Mas na próxima ele não me pega! Antônio que me perdoe, mas vontade mesmo era de estar em casa esparramada na cama assistindo minha novela. Depois era só desligar a tv e dormir. Isso se eu não pegasse no sono antes”.



Quando de repente seus pensamentos são interrompidos pelo alto volume da troca das notas do violão de Antônio por uma propaganda de cerveja no telão.



Depois de uma década juntos, Anna sente que aquele fogo que a uniu a Felipe no início está se apagando, porém, não tem coragem de dizer isso a ele. Tem sentido nos últimos tempos uma necessidade imensa de sair sem ele, curtir momentos desacompanhada, sair com as amigas, fazer novas amizades, experimentar coisas novas, diferentes e sente que ele a sufoca. Depois que “Pai Guiomar” leu seu futuro naquele primeiro dia do ano, ficou ainda mais confusa acerca dos rumos de sua vida e tem pensado muito sobre o quanto de “verdade” havia naquelas cartas. Não é que ela acreditasse em previsões de cartomante, pelo contrário, fantasiou que o que ouviu naquela pequena sala era quase o conselho de um terapeuta, um psicólogo, talvez.



Muitas vezes atraímos ou apenas selecionamos aquilo que nos agrada ouvir para confirmar nossas convicções e foi assim que Anna conseguiu iniciar sua reflexão sobre a quantas andava sua relação com Lipe.



Estudante do último ano de arquitetura, Anna trabalha pesado todos os dias, do início da tarde até o adentrar da noite como vendedora em um shopping e usa seu salário quase todo para pagar as mensalidades da faculdade. Ignoravelmente bonita, de uma maneira rara, é sempre muito assediada pelos clientes. Por onde passa desperta paixões platônicas e atrai os mais inusitados olhares.



Por sua vez, Stella, sempre com uma visão otimista do futuro, sentou-se ao lado de André, o único que conseguia equilibrar suas ideias grandiosas com um toque de realidade. Sua ambição de um dia entrar para a política era uma paixão que ela não escondia, e ele, apesar de seu pragmatismo, admirava essa chama inextinguível nela.



Ela é de longe a mais medrosa, indecisa e tímida da turma. Um metro e sessenta e cinco de sol, era como melhor se definia a loira de olhos verdes. Era também a menos vaidosa, que inclusive saiu naquela noite para o bar usando uma camisa falsificada da seleção brasileira. Já perto da hora de ir embora lembrou da prova de Economia que teria logo mais, quando o dia amanhecesse.



—    Vou chegar na faculdade bêbada, com sono e ainda vou gabaritar no teste daquele professor maluco. Onde já se viu dar uma prova no segundo dia de aula?


E num tom de otimismo e brincadeira todos na mesa brindaram a isso.


André observava tudo com uma mistura de curiosidade e ceticismo. Sempre o mais racional do grupo, ele preferia a ordem e o planejamento, mas valorizava esses momentos de descontração com os amigos, mesmo que não compreendesse completamente a necessidade de tanta   espontaneidade. Sua mente estava sempre um passo à frente, antecipando problemas e buscando soluções.



Ele que é de longe o mais introspectivo da turma, sentado numa das pontas da mesa, surpreendeu quando levantou um copo de cerveja puxando um mantra daqueles de mesa de bar. Rapidamente um coral se fez com todos erguendo suas bebidas e repetindo juntos:



—  Arriba, abajo, al centro y adentro!


(André mentalizando sobre todos)


“Vou sentir muita saudade desses loucos. Uma pena que as férias acabaram tão rápido e terei que pegar um voo longo amanhã à noite. As últimas semanas foram fantásticas, inesquecíveis, mesmo que eu não admita em público para nenhum deles. No fundo, eu queria mesmo era não ter que ir. Morar sozinho não me assusta; o que me dá medo é



morar sozinho em outro país, isso sim me deixa tenso. Não ter alguém próximo estando tão distante é um porre. Ainda bem que dessa vez será por pouquíssimo tempo. Bom mesmo era não precisar me preocupar com nada. Olhando daqui, parece até que todos nessa mesa estão com a vida ganha, não é possível. Será que ninguém aqui sabe o que é pegar no pesado de verdade como eu? Essas meninas viraram todas patricinhas, nem aí com a paçoca, só pensam em ficarem bonitas e quem sabe arrumar um bom partido pra cuidar delas. O Felipe, então, já se formou há meses e até agora nada de colar grau e nem passar na prova da Ordem e vive só fazendo estes bicos dele pra levantar uma grana aqui, ou ali, e pior, nunca é na área jurídica. Como pode ser tão sem foco? E será que só ele não percebe o quanto a Anna o trata mal na frente dos outros? E olha o Antônio. Ele não tira o olho dela, e acha que ninguém percebe suas olhadas estratégicas e mal disfarçadas. Acho que só o Felipe que não vê, afinal, tem até um ditado sobre isso. Já eu não tenho dúvida de que eu queria mesmo era ter um lance com a Stella. Ela é muito gata, só que é bem tímida. Desde que morávamos lá em Nova Olimpia que penso em chegar nela. Mas e se ela reagir mal e ficar um climão depois? Medo de estragar a amizade, afinal ela nunca demonstrou nenhum interesse diferente por mim. Mas se rolasse algo, aí sim, a vida seria muito mais divertida. Stella!”



André era um homem alto e forte que se vestia formalmente, com um cabelo escuro, curto e uma franja cheia de gel que realçava seus olhos castanhos claros. Ele era o epítome da organização, mas por dentro lutava contra as expectativas esmagadoras de seu pai. Perfeccionista, André se sentia dividido entre as expectativas do pai e seus próprios desejos. Ele queria conciliar a carreira médica com sua paixão pela liberdade. É um rapaz rico, metódico, frio e que carrega no peito um grande trauma e uma saudade.



Ele é precoce em quase tudo que fez na vida, dirige desde os dezesseis. Hoje com vinte e seis, causa frenesi com seu imponente carrão esportivo ou quando pilota sua moto de mil cilindradas pela badalada Avenida Getúlio Vargas, se exibindo na noite cuiabana como um bon vivant.



Para concluir seus estudos, mudou-se há alguns anos para os Estados Unidos da América, mas a cada seis meses retorna para uma nova temporada de férias com os amigos e o pai. Nunca se acostumou com a vida na Terra do Tio Sam.



É um homem fino, clássico e, ao mesmo tempo, dominador, assediado por quase todas as mulheres que o conhecem. Tem as que quer e depois as descarta quando perde o interesse, o que ocorre com muita rapidez e frequência.



Está terminando sua residência médica em um dos melhores e mais conceituados hospitais de Nova York. Filho de um grande e renomado cirurgião que ascendeu muito rápido de um hospital público do interior para dono de um complexo hospitalar na capital, onde ganhou fama entre a elite nos últimos tempos.



O pai de André era um homem dedicado ao trabalho, conhecido por sua habilidade de gerenciar bem suas finanças. Além de fazer plantões extras como médico, ele investia sabiamente em imóveis e ações ao longo dos anos. Esses investimentos começaram a render frutos significativos, aumentando substancialmente seu patrimônio. Quando André estava na faculdade, seu pai também decidiu fazer um empréstimo bem grande, aproveitando as boas taxas de juros disponíveis na época.



Combinando os rendimentos de seus investimentos, os plantões extras e o valor do empréstimo, ele finalmente conseguiu reunir o capital necessário para comprar o hospital. Este não foi um projeto repentino, mas o resultado de anos de planejamento e administração financeira cuidadosa. A compra do hospital foi um marco na vida do pai de André, representando não apenas um avanço em sua carreira, mas também um legado para a família.


Por conta disso, ele impôs ao filho trilhar o mesmo caminho da medicina e dar continuidade ao seu sonho que vem construindo dia após dia.


Quando ainda menino, André frequentou muitos cursos e hoje fala fluentemente quatro idiomas, conhece dezenas de países e culturas diferentes, resultado do intercâmbio estudantil e do mochilão que fez por mais de um ano antes da faculdade. O que ninguém vê ou sabe sobre ele está no estranho hábito de conversar sozinho com uma medalha dourada que ganhou quando criança em uma gincana na escola. Foi a influência de André com os donos do bar que lhes proporcionaram aquela mesa tão bem localizada naquela noite.



O jovem médico é primo de Luiza, a mais extrovertida da turma, um mix de adolescente por fora e mulher por dentro. Não sabe bem o que quer ainda e nem do que gosta, por isso se permite ficar no meio termo, mas se engana quem acha que ela fica sobre o muro. Embora seja a caçula dentre os seis, é com certeza a mais observadora e a que aprende tudo mais facilmente, apenas assistindo o que se passa ao seu redor. E usa muito das experiências alheias para não errar também na vida.
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